
Not²cia pág. 

EEL  pesquisa bioinseticida 
contra mosquito da Dengue 

02 

Notas da Diretoria 03 

Exposi«o cabea dinossauro 
alcana milhares de pessoas 

no Vale 

06 

Ponte sobre o  Rio dos 
Macacos recebe nome de 
personalidade Lorenense 

 

07 

EEL comemora o dia da Ćrvore 08 

Semana de Preven«o de 
Acidentes acontece na EEL 

09  

Boletim  EEL USP Boletim  EEL USP Boletim  EEL USP    

Volume 1, Edição 7       - outubro de 2014 

%ÓÃÏÌÁ ÄÅ %ÎÇÅÎÈÁÒÉÁ ÄÅ ,ÏÒÅÎÁ  -  5 Î É Ö Å Ò Ó É Ä Á Ä Å  Ä Å  3 Áǿ Ï  0 Á Õ Ì Ï 

Leia também : 

tłƎƛƴŀΦлп 

Aluna da EEL se destaca no Reino Unido 

Página .05 

Página .02 

 Cinco estrelas para Engenharia Química da EEL  

A aluna de Engenharia 

Química da EEL, 

Gabriela Bragança, 

atualmente 

participando  do 

Programa Ciências 

sem Fronteiras em 

Swansea no Reino 

Unido obteve o premio 

òFirstPrizeó, 

equivalente ao melhor 

pôster dentre os 100 

apresentados no 

òSummer Projectó, 

realizado de julho a 

setembro deste ano.  
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EEL Desenvolve bioinseticida contra Mosquito da Dengue 

 

 

A Dengue é uma doença endêmica que 

assola milhares de brasileiros anualmente 

durante o verão. Seus números têm 

aumentado proporcionalmente ao volume de 

chuvas e à temperatura elevada. Encontrar 

um meio de combater o aumento no número 

de mosquitos transmissores da doença, sem 

provocar grandes danos ao meio ambiente foi 

o que motivou a pesquisa de um grupo de 

alunos da pós-graduação em Biotecnologia 

Industrial da EEL orientados pelo professor 

Silvio Silvério da Silva. Eles desenvolveram 

um bioinseticida. O produto tem como base 

as teses de doutorado dos alunos de pós-

graduação em Biotecnologia; Paulo Ricardo 

Franco Marcelino e Larissa Pereira Brumano e 

foi selecionado como finalista da competição 

internacional òIdea to Productó (I2P) que tem 

como objetivo despertar no meio acadêmico o 

espírito empreendedor e selecionar novos 

produtos em estágio inicial de 

desenvolvimento. 

A pesquisa, que já está em processo de 

depósito de patente nos registros da USP, 

apresentou um novo modelo de 

biosurfactante, produzido por leveduras 

intitulado de SurfactanShield. Esse produto, 

ainda em fase de desenvolvimento, tem como 

finalidade o controle do desenvolvimento de 

larvas e pupas de mosquitos transmissores 

de doenças tropicais, com foco no mosquito 

transmissor da Dengue, o Aedes Aegypti.  

Esse bioinseticida não 

permite que as larvas e 

pupas desse inseto se 

desenvolvam. Estudos 

ultraestruturais em parcerias 

com outros grupos de 

pesquisa ainda serão 

realizados para determinar a 

ação desse bioinseticida nas 

larvas e pupas dos 

mosquitos 

O SurfactanShield  tem a 

vantagem, em relação aos 

inseticidas convencionais,  

de se apresentar como uma 

molécula biodegradável 

eventualmente consumida 

por microrganismos presentes no ambiente 

não permitindo que o produto se acumule no 

local aplicado. 

Representaram a EEL na competição os 

alunos Paulo Ricardo Franco Marcelino, 

Larissa Pereira Brumano, Matheus Soler, 

Rafael Philippini, Wagner Freitas e Sabrina 

Martiniano do PPGBI- EEL-USP juntamente 

com o prof. Dr. Humberto Felipe e o Prof. Dr. 

Silvio Silvério da Silva.  

A versão latino-americana do òIdea to 

Productó foi promovida pela Universidade 

Federal de Juiz de Fora e a Fundação Getúlio 

Vargas. A competição aconteceu na cidade de 

Juiz de Fora e contou com patrocinadores 

como o Grupo Boticário, 3M e Makesys, além 

da presença de experts na área de 

empreendedorismo e aceleradores de 

negócios entre empresas e investidores. 
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Notas da Diretoria 

Ponte Sobre o Ribeir«o dos Macacos 

A ponte que permite a transposi«o do Ri-
beir«o dos Macacos, e assim permitir a li-
ga«o da cidade de Lorena ¨ Ćrea I do 
Campus da USP de Lorena, j§ se encontra 
em detalhes finais de implanta«o. A USP 
atrav®s da EEL n«o dever§ efetuar uma 
inaugura«o da mesma neste momento. 
Ser§ apenas efetuada a transfer°ncia da 
mesma para a opera«o vi§ria do Munic²-
pio. Esta situa«o, de entrega oficial, deve-
r§ ocorrer ainda no m°s de outubro em da-
ta a ser estabelecida e est§ na depend°n-
cia de  programa«o conjunta entre a USP 
como efetiva apoiadora (recursos financei-
ros) da obra e a Prefeitura Municipal de Lo-
rena como contratante dos servios, para 
sua realiza«o. Espera-se contar com a 
participa«o da Reitoria da USP. 

 

Recupera«o de infra estrutura da Infor-

m§tica 

O Centro de Inform§tica da EEL est§ exe-
cutando em conjunto com a empresa con-
tratada a fase final de testes de implanta-
«o do novo link de r§dio  visando interligar 
em alta velocidade a Ćrea II ¨ Ćrea I, aten-
dendo assim o anseio da comunidade aca-
d°mica da EEL, pois o sistema existente 
encontra-se com caracter²sticas degrada-
das de opera«o. O sistema antigo est§ 
sendo recuperado para servir de reserva 
eventual ao novo sistema. 

Relacionamento da EEL com Empresas 

e Universidades da Regi«o 

A Diretoria da EEL contando com a partici-
pa«o de docentes de Departamentos da 
EEL, tem realizado contatos e reuni»es 
com Empresas da Regi«o para incrementar 
atividades conjuntas entre as Empresas e a 
EEL. 

J§ foram realizadas reuni»es com a BASF, 
Saint Gobain, IMBEL, entre outras. 

Na §rea de Universidades a EEL recebeu 
visita da UNIFEI, e est§ para celebrar um 
Termo de Coopera«o T®cnica com a Uni-
versidade Federal de Itajub§, visando o de-
senvolvimento de atividades acad°micas 
conjuntas. 

 

Fachada do Pr®dio Principal da EEL 

Prosseguem os servios relacionados com 
a recupera«o da fachada do principal pr®-
dio da EEL na Ćrea I. 

O t®rmino das obras est§ previsto para o 
fim deste ano. 


